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Introdução:  a  sistematização  da  assistência  de  enfermagem (SAE)  é  uma ferramenta  que 

fortalece a enfermagem como ciência através do julgamento crítico de sua prática. Dentre as 

etapas  do  processo  de  enfermagem,  o  diagnóstico  de  enfermagem  CIPE® representa  a 

descrição do problema em saúde numa linguagem aceita mundialmente. Destacam-se lacunas 

na  produção  científica  desta  temática  em  reabilitação  neurológica.  Objetivo:  descrever  a 

frequência  de  diagnóstico  de  enfermagem  CIPE® em  neurorreabilitação.  Descrição 

metodológica:  trata-se  de  um  estudo  descritivo,  de  série  de  casos,  dos  diagnósticos  de 

enfermagem CIPE® em neurorreabilitação. Os dados provêm de planos de cuidados realizados 

por enfermeiros em unidade de reabilitação neurológica de um hospital de Brasília (DF), no 

período de setembro de 2012 a março de 2013, com base na teoria de Dorothea Orem. A 

coleta de dados foi realizada em abril de 2013, utilizando-se estatística descritiva a partir do 

programa  SPSS  13.0  para  análise  dos  dados.  Resultados:  da  súmula  dos  112  planos  de 

cuidados avaliados, emergiram 59 enunciados diagnósticos com média de 8,4 e DP de 3,5 

diagnóstico/paciente.  Dentre  os  diagnósticos  mais  frequentes  salientam-se  o  déficit  de 

conhecimento sobre a doença/regime medicamentoso (66,1%), déficit  no autocuidado para 

vestuário (64,3%), déficit no autocuidado para banho (59,8%), déficit no autocuidado para 

transferência  (40,2%),  comunicação verbal  comprometida (39,3%),  déficit  no autocuidado 

para aprontar-se (36,6%), marcha comprometida (35,7%), dia a dia comprometido (28,0%), 

risco para alteração da pressão arterial e déficit no autocuidado para alimentação com 27,7% 

cada.  Conclusões: tais  diagnósticos corroboram com demanda dos déficits de autocuidado 

apresentados  pelos  pacientes  em  neurorreabilitação.  A  utilização  do  referencial  teórico 

proporcionou direcionamento dos enfermeiros na elaboração do processo de enfermagem a 

pacientes com demandas de reabilitação neurológica. Alguns dos diagnósticos encontrados 

necessitam de maior especificidade em seu foco, facilitando uma intervenção direcionada na 

resolução do problema. 
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